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 As Instituições de Ensino Superior (IES) têm sido importante agente no desenvolvimento 
de pesquisas relacionadas à gestão de resíduos sólidos (GRS). Neste sentido, uma das 
formas das IES contribuírem com a temática é produzir conhecimento científico-
tecnológico por meio do intercâmbio entre diferentes saberes. O objetivo do trabalho 
consiste em entender de que maneira o desenvolvimento científico-tecnológico na GRS 
vem sendo proposto pela Universidade Federal de São Carlos (UFSCar). Para isso, foi 
levantada a produção bibliográfica da UFSCar sobre resíduos sólidos com a ferramenta 
SciVal da base de dados Scopus, sendo selecionadas as publicações que respondam ao 
objetivo proposto. Assim, foram caracterizados e analisados 47 documentos considerando 
a abordagem sob o olhar da Ciência, Tecnologia e Sociedade, do impacto socioambiental e 
da interdisciplinaridade. A análise mostrou que as publicações integram múltiplas 
disciplinas, buscam diversas parcerias e possuem relevante impacto socioambiental, 
entretanto alguns estudos não evidenciam qual é o público impactado por seus 
resultados, restringindo a replicação ou a implementação a quem tenha acesso à 
tecnologia de ponta, às instituições de pesquisa ou mesmo ao conhecimento acadêmico-
científico. 
 
PALAVRAS-CHAVE: Resíduos sólidos. Ciência, Tecnologia e Sociedade. Instituições de 
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INTRODUÇÃO 

A Política Nacional de Resíduos Sólidos (PNRS), Lei nº 12.305/2010, define 
Resíduos Sólidos (RS) como resultado das atividades humanas na sociedade e, 
entre os princípios para sua adequada gestão, requer uma visão sistêmica 
considerando as esferas ambiental, socioeconômica, cultural e de saúde pública 
sob a premissa do desenvolvimento sustentável. Ademais, elenca a pesquisa 
científica e tecnológica como instrumentos a serem empregados na gestão dos 
resíduos sólidos (BRASIL, 2010). 

Neste sentido, um dos campos de conhecimento que pode contribuir para 
essa discussão é a Ciência, Tecnologia e Sociedade (CTS). Esse campo tem 
ganhado notoriedade na academia desde o final da década de 1960 e princípio de 
1970 com o estabelecimento do campo de estudos CTS ou Estudos Sociais da 
Ciência e Tecnologia (ESCT). Essa abordagem vem se afirmando como um campo 
de trabalho heterogêneo, inter/multidisciplinar e crítico que busca a 
compreensão da dimensão social da Ciência e da Tecnologia incluindo seus 
fatores antecedentes (como cultura, política, economia e conhecimento) e suas 
consequências socioambientais (GARCÍA PALACIOS et al., 2003). 

Em se tratando de pesquisa científica e tecnológica no Brasil, destaca-se a 
atuação das Instituições de Ensino Superior (IES) públicas. Enquanto espaços 
fecundos para explorar, moldar e projetar o futuro, as IES possuem caráter 
sociopolítico e educacional e desenvolvem a inovação, desempenhando também 
papel positivo para a transformação e solução de problemáticas socioambientais. 

Dagnino (2010) defende que as agendas de pesquisa das IES públicas sejam 
baseadas no contexto socioeconômico brasileiro, articulando com e para a 
sociedade na medida em que se conscientizam também do tipo de conhecimento 
gerado que deve envolver, necessariamente, um conhecimento científico-
tecnológico orientado por problemas locais. Além disso, ressalta ser necessário o 
desenvolvimento de pesquisas multidisciplinares para o enfrentamento de 
problemas também multidisciplinares a serem resolvidos com um agregado de 
conhecimento que perpasse pela prerrogativa da construção coletiva e do 
pertencimento. 

Desta maneira, uma das formas das IES envolverem-se em questões locais é 
contribuindo para a Gestão dos Resíduos Sólidos (GRS) de sua região. Isso tem 
acontecido com a participação em fóruns municipais, incubação de cooperativas 
de reciclagem e desenvolvimento de pesquisas e ações tanto para gestão de seus 
próprios resíduos como do entorno (CONCEIÇÃO; JÚNIOR, 2020; LOURENÇO, 
2018; PERUCHIN, 2019; SILVA, 2015). 

Na Universidade Federal de São Carlos (UFSCar), localizada no Estado de São 
Paulo, algumas pesquisas apontaram ganhos nas esferas social, econômica e 
ambiental que foram obtidos com a atuação conjunta da academia e de setores 
da sociedade por meio do intercâmbio dos saberes “científico” e “prático” entre 
sua Incubadora Tecnológica de Cooperativa Popular (ITCP), a gestão pública e 
as/os catadoras/es de materiais recicláveis (ZANIN et al., 2011; OLIVEIRA et al., 
2018; ZANIN et al., 2018). Logo um intercâmbio de saberes comprometido com 
as demandas socioambientais de uma localidade reflete-se em inúmeros 
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impactos positivos.  Em se tratando de uma adequada GRS pode-se observar 
melhorias na economia, no meio ambiente, na sensibilização socioambiental, na 
qualidade de vida e saúde da população. 

Além do intercâmbio de saberes, é preciso fazer a comunicação científica, ou 
seja, partilhar os resultados das pesquisas desenvolvidas nas IES. Essa prática de 
transferência de informações pode ser feita através de publicações científicas 
como livros, periódicos e eventos técnico-científicos (BUENO, 2010). 

Diante do exposto, as seguintes perguntas são colocadas: de que maneira o 
desenvolvimento científico-tecnológico na gestão de resíduos sólidos vem sendo 
proposto pela UFSCar? Nos trabalhos desenvolvidos, há interdisciplinaridade e 
impacto socioambiental relevante?  

Portanto, o presente artigo teve como objetivo responder a essas perguntas 
a partir da análise da abordagem social da Ciência e Tecnologia nas pesquisas 
desenvolvidas pela Universidade Federal de São Carlos sobre a gestão de 
resíduos sólidos. 

METODOLOGIA 

Este estudo baseou-se em uma pesquisa bibliográfica, que consistiu no 
levantamento e análise de literatura científica sobre RS produzida pela UFSCar. 
Para seleção dos documentos foi usada a ferramenta SciVal, da Editora Elsevier, a 
partir do acesso pelo Portal de Periódicos da Capes disponibilizado pela UFSCar 
por meio da Rede Nacional de Ensino e Pesquisa. Essa ferramenta apresenta o 
desempenho da produção bibliográfica por instituições de ensino e pesquisa do 
mundo todo, a partir dos resumos e citações disponíveis na base de dados Scopus 
(ELSEVIER, 2020).  

Um dos critérios de desempenho mensurado pelo SciVal são os Objetivos de 
Desenvolvimento Sustentável (ODS), o que motivou o seu uso para o 
desenvolvimento desse artigo, já que a GRS tem uma relação estreita com alguns 
dos ODS. Uma segunda motivação para escolha dessa ferramenta foi a 
possibilidade de selecionar publicações de uma instituição específica, no caso 
deste estudo, a UFSCar. Além disso, a Elsevier elaborou estratégias de buscas 
para cada um dos ODS para identificar as pesquisas relacionadas a eles, servindo 
como um filtro para recuperar estudos voltados para a sustentabilidade 
(JAYABALASINGHAM et al., 2019). 

    Os ODS surgem como um apelo global para reduzir a pobreza, danos 
ambientais e climáticos e garantir às pessoas uma vida mais digna. São 17 
objetivos que são compostos por grandes desafios interconectados 
(ORGANIZAÇÃO DAS NAÇÕES UNIDAS, 2021). Assim, para identificar documentos 
que abordassem a questão dos RS foram recuperadas as pesquisas desenvolvidas 
pela UFSCar relacionadas aos ODS 6 - Assegurar a disponibilidade e gestão 
sustentável da água e saneamento para todos, ODS 11 - Tornar as cidades e os 
assentamentos humanos inclusivos, seguros, resistentes e sustentáveis, e ODS 12 
- Assegurar padrões de produção e de consumo sustentáveis.  

O levantamento foi realizado nos dias 25 e 28 de setembro de 2020 e 
contemplou documentos publicados entre os anos 2010 e 2019. O resultado foi 
exportado no formato .csv e tratado em uma planilha do Microsoft Office Excel. 
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Foram identificados 329 documentos: 289 artigos, 9 capítulos de livros e 31 
trabalhos apresentados em eventos. 

Uma primeira triagem dos documentos foi feita a partir dos títulos e 
resumos em que foram excluídas as referências duplicadas e as que não 
continham a palavra waste ou resíduo, versão em inglês e português do objeto 
de estudo, no título, resumo ou palavras-chave. Em um segundo momento, 
foram excluídas as referências em que não foi possível acessar o texto completo 
ou que as/os autoras/es não estavam filiadas/os à UFSCar no momento da 
publicação, conforme verificado em consulta aos Currículos Lattes. Assim, o 
universo para este estudo foi composto por 47 documentos (46 artigos e 1 
capítulo de livro). 

Em seguida foi realizada a leitura dos documentos a fim de responder ao 
objetivo deste estudo. Este processo considerou a interdisciplinaridade, ou seja, a 
aproximação e articulação de diferentes disciplinas; e o impacto socioambiental 
das pesquisas, em outros termos, verificar as propostas apresentadas pelas 
pesquisas no que tange o desenvolvimento social por meio da implementação 
tecnológica.  

Para tratamento, caracterização e leitura dos documentos foram utilizados 
os softwares Microsoft Office Excel, Mendeley e VOSviewer. A nuvem de palavras 
foi criada com as ferramentas disponíveis no site WordArt. 

DESENVOLVIMENTO (RESULTADOS E DISCUSSÕES) 

Esta seção está dividida em duas subseções, de modo a apresentar uma 
breve caracterização da amostra que subsidiou o debate da abordagem social da 
Ciência e Tecnologia nas pesquisas desenvolvidas pela UFSCar e a análise 
realizada dos documentos recuperados. 

 

Caracterização do estudo 

 

Uma primeira análise do escopo selecionado mostrou que artigos com a 
temática resíduos vêm aumentando nos últimos anos, como mostra a Figura 1. 
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Figura 1 - Evolução das publicações por ano 

 
Fonte: Elaborado pelas autoras. 

 

Essa evolução pode estar atrelada à apresentação dos ODS, elaborada por 
líderes mundiais em 2015, e à PNRS, que embora tenha sido instituída em 2010, 
ainda se encontra em processo de implantação. 

    Os artigos foram publicados em 40 periódicos diferentes, sendo que os 
periódicos Engenharia Sanitária e Ambiental (5 artigos), Drying Technology (2 
artigos), Environmental Science and Pollution Research (2 artigos) e Journal of 
Cleaner Production (2 artigos) foram os únicos que tiveram mais de um artigo 
publicado na amostra. 

    Também foi possível observar as parcerias realizadas pela UFSCar com 
outras instituições, brasileiras e internacionais. A Figura 2 mostra os países 
parceiros identificados pelas instituições de pesquisa. 
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Figura 2 - Países parceiros na autoria dos artigos 

 
Fonte: Elaborado pelas autoras. 

 

Foram identificadas 57 instituições parceiras de acordo com a afiliação de 
autoras/es no momento da publicação, sendo as mais frequentes a Universidade 
de São Paulo (USP) (26 autoras/es) e a Universidade Estadual de São Paulo 
(UNESP) (17 autoras/es). 82,1% das organizações parceiras eram IES; 10,7% eram 
centros de pesquisas; órgãos de gestão pública e empresas representavam 3,6% 
cada (Figura 3). 

 

Figura 3 - Instituições parceiras na autoria dos artigos 

 

   Fonte: Elaborado pelas autoras. 
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De forma majoritária, as parcerias feitas pela UFSCar foram com 
pesquisadoras/es de instituições brasileiras (95 autoras/es), seguidas pelas 
publicações com instituições espanholas (15 autoras/es) e argentinas (5 
autoras/es). As publicações em parcerias com outras instituições e países são 
essenciais para multiplicar recursos, visto que as análises podem ser feitas em 
mais de um laboratório, além da troca de experiências proporcionadas pelas 
idiossincrasias de cada lugar. 

    Os artigos analisados contaram com 172 autoras/es diferentes, sendo 80 
pesquisadoras/es da UFSCar e 95 de outras instituições. O autor com mais artigos 
foi o Prof. Dr. André Luis Christoforo (5 artigos), professor vinculado ao 
Departamento de Engenharia Civil da UFSCar no período de estudo; o Prof. Dr. 
Francisco Antonio Rocco Lahr (5 artigos), professor do Departamento de 
Engenharia de Estruturas da USP; e a Profa. Dra. Virgínia Aparecida da Silva Moris 
(5 artigos), professora do Departamento de Engenharia de Produção da UFSCar. 

    Buscou-se estabelecer uma relação entre as/os autoras/es a partir de uma 
rede de coautoria. O resultado pode ser visto na Figura 4. 

 

Figura 4 - Rede de coautoria 

 
Fonte: Elaborado pelas autoras. 

 

Foram identificadas/os 30 autoras/es interconectadas/os por meio de uma 
rede cuja o elo de ligação foram os professores André Luis Christoforo e Francisco 
Antonio Rocco Lahr, demonstrando novamente a relevância da parceria da 
UFSCar com a USP. 

    Como última observação desta etapa de caracterização da amostra, foi 
feita uma nuvem com as palavras-chave atribuídas pelas/os autoras/es dos 
artigos (Figura 5). 

 

 Figura 5 - Nuvem de palavras-chave dos artigos analisados 
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Fonte: Elaborado pelas autoras 

 

Na nuvem, o tamanho da palavra representa o número de vezes em que ela 
foi usada. No caso da amostra de artigos do presente estudo, a principal foi 
waste, visto que é a temática principal do presente trabalho. Além dela, também 
se destacam as palavras relacionadas aos resíduos, como residue, biomass e 
recycled, e à questão ambiental, como environmental e sustainable. 

 

Abordagem social da Ciência e Tecnologia na Gestão de Resíduos Sólidos 

 

    Em uma segunda etapa do estudo, as publicações foram lidas e analisadas 
de acordo com sua temática principal, como mostra o Quadro 1.  

 

Quadro 1 - Divisão dos artigos por autoria e temática 

Temática autoras/es 

Resíduos de Serviços 
de Saúde  

André; Veiga; Takayanagui (2016), Camargo; Melo (2017), 
Sanches et al. (2018), Uehara; Veiga; Takayanagui (2019) 

Políticas Públicas Veiga et al. (2016) 

Cooperativas de Coleta 
Seletiva 

Santiago; Oliveira; Pugliesi (2016), Candido; Soulé; Sacomano 
Neto (2019), Longo et al. (2019) 

Logística Reversa  Toso; Alem (2014), Milano et al. (2015), Spigolon et al. (2018) 

Planos Municipais de 
Gestão Integrada de 
Resíduos Sólidos 

Costa; Pugliesi (2018) 

Compostagem Siqueira; Assad (2015) 

Tomada de decisão Souza; Cordeiro (2010), Melaré et al. (2017) 

Resíduo de Construção 
e Demolição 

Córdoba et al. (2019) 
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Resíduo Orgânico   Oliveira et al. (2010), Perazzini; Freire; Freire (2013), Battistelle 
et al. (2014), Soares et al. (2015), Silva et al. (2016), Freire et al. 
(2017), Labuto et al. (2017), Casciatori; Thoméo (2018), 
Mesquita et al. (2018), Milani et al. (2018a; 2018b), Souza et al. 
(2018), Zuin; Ramin (2018), Cantero et al. (2019), González-
García et al. (2019), Lado et al. (2019), Oliveira et al. (2019), 
Smith et al. (2019) 

Resíduos industriais  Botta et al. (2016), Fortes et al. (2016), Lacerda et al. (2019) 

Economia circular Zuin (2016) 

Necessidades globais Furley et al. (2018) 

Tratamento de 
resíduos 

Perazzini et al. (2016) 

Produção mais limpa Nunes et al. (2019) 

Resíduo 
Eletroeletrônico 

Santos et al. (2010), Moraes; Rocha; Ewald (2014), Tanabe et al. 
(2016), Campolina et al. (2017) 

Pneu Sousa et al. (2017) 

Fonte: Elaborado pelas autoras. 

Alguns artigos evidenciam a relevância de um fazer científico interdisciplinar, 
incorporam questões socioeconômicas junto às ambientais e apresentam nas 
suas investigações propostas de estudos que envolvem a dinâmica entre 
diferentes campos do saber na compreensão das complexidades de nossa 
realidade.  

Deste modo, a interdisciplinaridade é um importante pilar, quando se 
considera o desenvolvimento tecnológico-científico, pois implica “na reflexão 
crítica sobre a estrutura do conhecimento com o intuito de superar o isolamento 
entre as disciplinas” (SOARES et al., 2021, p. 143). Isso demonstra também um 
amadurecimento acadêmico, visto que essa interdisciplinaridade envolve não só 
buscar conhecimentos em outras áreas, mas igualmente buscar o conhecimento 
em outras pessoas, suas diferentes análises e percepções. 

Com isso em vista, pôde-se perceber que, na maioria dos artigos analisados, 
houve a preocupação em abordar seus aspectos e suas problemáticas lançando 
luz às temáticas que permeiam a gestão de resíduos sólidos no Brasil, como 
saúde pública, logística reversa, formação e atuação de cooperativas de 
catadoras/es dentre outras.  

Nesse sentido, convém ressaltar a temática da produção excedente de 
resíduos orgânicos que foi estudada também com o intuito de incentivar seu 
resgate e sua valorização, visto que o Brasil é um grande exportador de 
commodities (como café e madeira). Logo, investir em pesquisas focadas na 
reinserção destes resíduos na cadeia produtiva, assim como na logística reversa 
(LR), impacta positivamente a esfera socioeconômica e ambiental contribuindo 
com a redução na pressão sobre os recursos naturais.  

Outra temática importante trazida pelos trabalhos acadêmicos consultados 
diz respeito aos resíduos de equipamentos eletroeletrônicos (REEE), sendo 



 

 
 
 
 
 
 
 
 

Página | 88 

trabalhos que exploram soluções no gerenciamento de tais resíduos por meio de 
análises e discussões mais técnicas. E para além destas discussões, abarcam o 
desdobramento da política de desenvolvimento tecnológico atual; a crescente 
geração residual que requer atenção especial quanto a reciclagem e a disposição 
final; o desperdício de metais preciosos por não serem reaproveitados pela 
cadeia produtiva, e, consequentemente, o severo impacto ambiental e à saúde 
humana que decorrem desta conjuntura.  

Esta crescente geração de REEE tem relação direta com dois fenômenos 
industriais e mercadológicos impulsionados pelos países capitalistas: a 
obsolescência programada (ou planejada) e a obsolescência percebida (ou 
perceptiva). A primeira se baseia em um modelo que emprega a produção em 
massa e o estímulo ao consumo, na qual se planeja um produto ou serviço 
limitando sua durabilidade e antevendo o fim de sua vida útil, forçando uma nova 
aquisição. Já a segunda consiste na estratégia de tornar obsoleto um produto ou 
serviço devido ao surgimento de uma nova versão, de estilo diferente ou que 
traga alguma alteração. 

Como visto, a política de desenvolvimento tecnológico contemporânea 
estabelece uma organização social centrada na geração, nas necessidades e no 
desejo, prescrevendo uma lei cujo ditame emprega técnicas que exacerbam a 
produção, o consumo e a descartabilidade de bens e serviços.  

Em relação à inclusão social, sua representação é percebida nas parcerias da 
universidade com atrizes/atores sociais e setores atuantes na gestão de resíduos 
sólidos, por meio de catadoras/es organizadas/os em cooperativas ou 
gestoras/es de órgãos privados ou públicos. Estas parcerias também foram 
observadas na esfera industrial e tecnológica de empresas no território brasileiro, 
assim exemplificando a participação da UFSCar nas discussões relevantes de sua 
comunidade externa, seja incluindo ou prevendo esta participação social.  

Paralelamente, os artigos não questionam criticamente o atual status quo do 
desenvolvimento científico-tecnológico moldado pelo sistema capitalista, a 
maneira como este desenvolvimento é estendido aos segmentos e setores sociais 
ou a importação das agendas de Ciência e Tecnologia dos países centrais. 
Corroborando com este achado, outro ponto a ser destacado é a inexistência de 
questionamentos quanto a submissão da Ciência e Tecnologia ao grande capital; 
a ocorrência de subempregos e da exploração da terra; os impactos na fauna e 
flora; oriundos de grandes empreendimentos; ou como tecnologias poderiam 
beneficiar pequenas empresas ou agricultura familiar, visto que no Brasil os 
processos agrícolas, madeireiros e energéticos em larga escala são desenvolvidos 
por grandes corporações. 

Entretanto, é possível afirmar que o impacto socioambiental contemplado 
nas pesquisas pode ser considerado relevante por contribuir em diferentes 
aspectos no que tange o fomento à: (re)elaboração ou implementação de 
políticas (públicas e/ou internas à uma instituição); economia de recursos 
naturais; ações educativas, formativas e de capacitação; e, sobretudo, geração de 
conhecimento novo na área de gestão dos resíduos sólidos. 

Observa-se também que um caminho CTS tem sido trilhado objetivando, 
mesmo que timidamente, estabelecer interconexões ambientais, políticas, 
sociais, econômicas e ecológicas, considerando academia, grandes geradores de 
resíduos sólidos e poluidores com participação da sociedade civil.  
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As publicações consideradas foram em parte ou totalmente desenvolvidas 
com dinheiro público. Observando esse ponto e o tema principal deste artigo, era 
esperado que o impacto social estivesse evidente nos estudos, o que não foi 
apresentado de forma explícita. É inegável o valor das produções analisadas para 
mitigar, diminuir e até mesmo recuperar danos ambientais, porém muitas delas 
foram desenvolvidas considerando somente a visão de pesquisadora/es, o que 
não é um problema em si, mas que dificulta o acesso da sociedade. Além disso, 
houve trabalhos que não apresentaram, inclusive, o impacto socioambiental, 
destacando apenas as implicações técnicas, ficando implícito somente a 
leitora/leitor com conhecimento no tema da publicação os benefícios da pesquisa 
desenvolvida. 

Ainda assim, foram identificados 20 estudos realizados nos municípios sede 
(Araras, São Carlos e Sorocaba) ou próximos (Araraquara, Campinas, Ribeirão 
Preto, entre outros) à UFSCar, o que demonstra o interesse em gerar pesquisas 
que considerem as demandas do entorno e contribuam para o desenvolvimento 
regional. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

A proposta deste artigo não foi avaliar a qualidade das publicações, mas 
considerar a existência de uma abordagem CTS que pondere o impacto 
socioambiental e a interdisciplinaridade. 

A análise dos artigos mostrou que as IES vêm buscando parcerias para 
desenvolver suas pesquisas não só com outras universidades, mas também com 
centros de pesquisas, órgãos governamentais e empresas. Embora o modo de 
fazer Ciência ainda replique práticas tradicionais de detenção de conhecimento 
pela academia, os resultados têm evidente potencial para diminuir a pressão feita 
pela humanidade no ambiente. 

As soluções apresentadas tiveram contribuições de diversos campos de 
estudos abordando as dimensões sociais, políticas, econômicas e ambientais. 
Entretanto, muitos estudos não deixam em evidência a motivação para 
determinada pesquisa ou qual público é impactado por seus resultados, 
restringindo replicação ou implementação a um seleto grupo social que tem 
acesso à tecnologia de ponta, às instituições de pesquisa ou mesmo ao 
conhecimento acadêmico-científico. 

O modus operandi das instituições de ensino na produção de conhecimento 
ainda se baseia no produtivismo e no inovacionismo, formando profissionais que 
atuarão no mercado capitalista e, consequentemente, contribuirão para uma 
produção com foco no lucro de empresas. A sociedade tem necessidades 
materiais com demandas cognitivas, e a inclusão dessas por meio da atuação em 
parceria com a IES é a chave para esta mudança paradigmática.  

No entanto, é preciso ressaltar que as publicações analisadas mostraram que 
existe um interesse da UFSCar em produzir conhecimento considerando a 
realidade de seu entorno, abrangendo tanto as demandas de áreas rurais quanto 
de áreas urbanas, tratando de temas como resíduos sólidos em saúde e 
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orgânicos, resíduos eletroeletrônicos, logística reversa, cooperativa de 
catadoras/es, entre outros.  

Com este estudo, espera-se contribuir em futuras pesquisas realizadas na 
área de GRS, que seja estimulada por uma visão holística, interdisciplinar e aliada 
a uma estratégia integral que considere diferentes grupos sociais e dimensões na 
produção de conhecimento e geração de inovação científico-tecnológica a serem 
empregadas para o bem-estar humano, equilíbrio ambiental e a justiça social. 
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Science, technology and society 
considerations in the production of 
knowledge in solid waste by the 
Universidade Federal de São Carlos 

ABSTRACT 

Higher Education Institutions (HEIs) have been an important agent in the development of 
research related to solid waste management (GRS). In this sense, one of how HEIs 
contribute to the theme is by producing scientific and technological knowledge through 
the exchange between different types of knowledge. The objective of the work is to 
understand how scientific and technological development in the GRS has been proposed 
by the Universidade Federal de São Carlos (UFSCar). For this, the bibliographic production 
of the UFSCar on solid waste was surveyed with the SciVal tool from the Scopus database, 
and publications that meet the proposed objective were selected. Thus, 47 documents 
were characterized and analyzed considering the approach on viable technological 
implementation, socio-environmental impact, and interdisciplinarity. The analysis showed 
that the publications integrate multiple disciplines, seek different partnerships, and have a 
relevant socio-environmental impact, however, some studies do not show who the public 
is impacted by their results, restricting replication or implementation to those who have 
access to the latest technology, to research institutions or even to academic-scientific 
knowledge. 
 
KEYWORDS: Solid waste. Science, Technology and Society. Higher education institutions. 
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